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1. 1. ÁÁrea de jurisdirea de jurisdiççãoãoARH do Norte, I.P.ARH do Norte, I.P.



78 960-17 717Espanha

18 6433 6152 442Portugal

4 119 9541 437 3261 139 008Total

Área (km2)

População 
(hab.)

1 966 4831 437 326297 050Portugal

Total

Espanha

Bacias dos Rios 
Minho e Lima

Bacias dos Rios 
Cávado, Ave e Leça

Bacia do Rio 
Douro

841 958 - 2 153 471

20 159 3 615 97 603

2. Bacias internacionais2. Bacias internacionaisARH do Norte, I.P.ARH do Norte, I.P.



VisãoVisão

MissãoMissão

consagrar a água como um elemento catalisador da 
sustentabilidade a nível local e regional

protecção das componentes ambientais das águas e 
valorização dos recursos hídricos

nova cultura de organização: foco nos 
clientesclientes (cidadão e ecossistemas)

3. Visão e missão3. Visão e missãoARH do Norte, I.P.ARH do Norte, I.P.



3. Competências 3. Competências -- atribuiatribuiççõesõesARH do Norte, I.P.ARH do Norte, I.P.

a) Elaborar e executar os Planos de Gestão de Bacias Hidrográficas e os Planos Específicos de 
Gestão das Águas e definir e aplicar os programas de medidas

c) Realizar a análise das características da respectiva Região Hidrográfica e das incidências das 
actividades humanas sobre o estado das águas, bem como a análise económica das utilizações 
das águas, e promover a requalificação dos recursos hídricos e a sistematização fluvial

b) Decidir sobre a emissão e emitir os títulos de utilização dos recursos hídricos e fiscalizar o 
cumprimento da sua aplicação

d) Elaborar os Planos de Ordenamento da Orla Costeira e os Planos de Ordenamento dos 
Estuários na área da sua jurisdição e elaborar ou colaborar na elaboração dos Planos de 
Ordenamento de Albufeiras de Águas Públicas

e) Estabelecer na região hidrográfica a rede de monitorização da qualidade da água e elaborar e 
aplicar o respectivo programa de monitorização de acordo com os procedimentos e a 
metodologia definidos pela Autoridade Nacional da Água

f) Aplicar o regime económico e financeiro nas bacias hidrográficas da área de jurisdição, fixar 
por estimativa o valor económico da utilização sem título, pronunciar-se sobre os montantes dos 
componentes da taxa de recursos hídricos, arrecadar as taxas e aplicar a parte que lhe cabe na 
gestão das águas das respectivas bacias ou regiões hidrográficas

g) Elaborar o registo das zonas protegidas e identificar as zonas de captação destinadas a água 
para consumo humano

h) Prosseguir as demais atribuições referidas na Lei da Água e respectiva legislação 
complementar

PlaneamentoPlaneamento

LicenciamentoLicenciamento

FiscalizaFiscalizaççãoão

MonitorizaMonitorizaççãoão

Medidas de protecMedidas de protecçção ão 
e valorizae valorizaçção, gestão ão, gestão 
de infrade infra--estruturasestruturas

PGRHPGRH

OportunidadesOportunidades

ParticipaParticipaçção pão púública e blica e 
parcerias regionaisparcerias regionais

……



3. Competências 3. Competências -- atribuiatribuiççõesõesARH do Norte, I.P.ARH do Norte, I.P.

�� Planos de Gestão das Regiões HidrogrPlanos de Gestão das Regiões Hidrográáficas ficas 

Execução de programas de medidas de 
protecção e valorização especificados em

Planos de Gestão de Região 

Hidrográfica (PGRH)

� Proteger e melhorar o estado das 
massas de água

� 2015: ano em que devem ser atingidos 
os objectivos ambientais

Directiva-Quadro da Água (DQA)
Directiva n.º 2000/60/CE do Parlamento Europeu e do Conselho, de 

23 de Outubro

Lei da Água
Lei n.º 58/2005, de 29 de Dezembro



3. Competências 3. Competências -- atribuiatribuiççõesõesARH do Norte, I.P.ARH do Norte, I.P.

�� Principais problemas Principais problemas 



1. Avalia1. Avaliaçção preliminar do estado das ão preliminar do estado das ááguasguasPGRH PGRH -- NorteNorte



PreocupaPreocupaççõesões

-- PoluiPoluiçção domão domééstica e industrial;stica e industrial;

-- AlteraAlteraçção ão hidromorfolhidromorfolóógicagica;;

-- ContaminaContaminaçção de origem agrão de origem agríícola e pecucola e pecuáária;ria;

-- Invasão e proliferaInvasão e proliferaçção de espão de espéécies excies exóóticas;ticas;

-- Controlo da actividade piscatControlo da actividade piscatóória e das infraria e das infra--estruturas de drenagem e estruturas de drenagem e 
tratamento;tratamento;

-- Aproveitamentos hidroelAproveitamentos hidroelééctricos e regime de caudais ecolctricos e regime de caudais ecolóógicos;gicos;

-- Incêndios florestais e implicaIncêndios florestais e implicaçções na qualidade da ões na qualidade da áágua e erosão;gua e erosão;

-- Consumos de Consumos de áágua para fins industriais;gua para fins industriais;

-- EstuEstuáário do Rio Minho.rio do Rio Minho.

�� RH1 RH1 –– Minho e Lima: Ponte de LimaMinho e Lima: Ponte de Lima

2. Principais problemas2. Principais problemasPGRH PGRH -- NorteNorte



PreocupaPreocupaççõesões

-- MonitorizaMonitorizaçção insuficiente;ão insuficiente;

-- ProtecProtecçção das origens;ão das origens;

-- CaptaCaptaçções para fins industriais;ões para fins industriais;

-- BalanBalançço necessidades / disponibilidades;o necessidades / disponibilidades;

-- Qualidade da Qualidade da áágua;gua;

-- Recursos hRecursos híídricos subterrâneos;dricos subterrâneos;

-- RegularizaRegularizaçção do Rio Leão do Rio Leçça nas zonas de cabeceira;a nas zonas de cabeceira;

�� RH2 RH2 –– CCáávado, Ave e Levado, Ave e Leçça: Santo Tirsoa: Santo Tirso

2. Principais problemas2. Principais problemasPGRH PGRH -- NorteNorte



PreocupaPreocupaççõesões

-- Melhoria do conhecimento e articulaMelhoria do conhecimento e articulaçção da gestão conjunta das duas ão da gestão conjunta das duas 
partes da bacia;partes da bacia;

-- PoluiPoluiçção difusa;ão difusa;

-- Novos aproveitamentos hidroelNovos aproveitamentos hidroelééctricos e impactes na qualidade da ctricos e impactes na qualidade da 
áágua e biodiversidade;gua e biodiversidade;

-- EutrofizaEutrofizaççãoão e erosão;e erosão;

-- MonitorizaMonitorizaçção conjunta e complementar;ão conjunta e complementar;

-- Regime de caudais;Regime de caudais;

-- FenFenóómenos extremos;menos extremos;

-- DegradaDegradaçção das margens, zonas ribeirinhas e habitats;ão das margens, zonas ribeirinhas e habitats;

-- Qualidade da Qualidade da áágua nas albufeiras e no estugua nas albufeiras e no estuáário.rio.

Vila Chã Vila Chã -- AlijAlijóó (2005)(2005)

Rio Sabor (2005)Rio Sabor (2005)

Peneireiro Peneireiro -- Vila Flor (2005)Vila Flor (2005)

Camba Camba -- Macedo de Cavaleiros (2005)Macedo de Cavaleiros (2005)

Porto (cheias 2003, 2006)Porto (cheias 2003, 2006)

RRéégua (cheias 2006)gua (cheias 2006)

Barragem de Barragem de CrestumaCrestuma (2004)(2004)

�� RH3 RH3 –– Douro: RDouro: Rééguagua

2. Principais problemas2. Principais problemasPGRH PGRH -- NorteNorte



3. Esquema organizacional3. Esquema organizacionalPGRH PGRH -- NorteNorte



Tarefas/Conteúdos 2010 2011

Jan. Fev. Mar. Abr. Mai. Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez Jan. Fev. Mar. Abr. Mai. Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez.

Procedimentos Preparatórios

Caracterização das Regiões 
Hidrográficas

Caracterização Geral

Caracterização das Massas de Águas

Identificação e Caracterização das 
Zonas Protegidas
Caracterização das Pressões Naturais 
e Incidências Antropogénicas
Significativas
Redes de Monitorização e Avaliação do 
Estado das Massas de Águas
Análise Económica das Utilizações da 
Água

Síntese da Caracterização e 
Diagnóstico das Regiões Hidrográficas

Cenários Prospectivos
Cenarização Socioeconómica e 
Ambiental

Objectivos

Objectivos Ambientais Estratégicos

Objectivos Ambientais para as Massas 
de Águas
Determinação do Risco de 
Incumprimento

Derrogações e Prorrogações

Programa de Medidas
Programação Material

Programação Financeira e Operacional

Sistema de Promoção, 
Acompanhamento e Avaliação

Participação Pública do PGRH-Norte

Processos Complementares

Avaliação Ambiental Estratégica

Relatório de Definição de Âmbito

Relatório Ambiental

Declaração Ambiental

Participação Pública
Organização e Realização de Eventos 
e Iniciativas

Sistema de Informação e Apoio à
Decisão

4.4. Cronograma previstoCronograma previstoPGRH PGRH -- NorteNorte



AnAnáálise SWOT lise SWOT -- SSííntesentesePGRH PGRH -- NorteNorte

Oportunidades Ameaças

Pontos fortes Pontos fracos

� Novo ciclo de planeamento para a gestão 
de recursos hídricos � Cumprimento das medidas dos PGRH

� Nova arquitectura institucional e quadro 
legal

� Quadro de Referência Estratégico 
Nacional

� Uso eficiente da água
� PEAASAR

� Administrações de Região Hidrográfica
� Conceito de qualidade da água (estado 

ecológico)
� Envolvimento dos utilizadores nas 

decisões (participação pública)

� Experiência acumulada

� Importância do valor da água

� Lacunas de conhecimento e de 
informação

� Adaptação a fenómenos extremos

� Incerteza na afectação de recursos 
financeiros

� Ineficiência elevada dos sistemas

� Défice de manutenção e operação

� Níveis de atendimento

� Escassez / seca

� Consumos elevados

� PNPOT
� ENEAPAI
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